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Pretendemos analisar neste trabalho alguns usos das formas de tratamento (FT) pronominais, 

nominais e verbais em reuniões das instituições legislativas do Brasil, de Portugal e da 

Roménia. Partindo de corpora de gravações de reuniões do Congresso Nacional do Brasil, da 

Assembleia da República de Portugal e do Parlamento da Roménia (Parlamentul României) 

das últimas duas legislaturas, queremos identificar semelhanças e diferenças que aparecem 

nas duas línguas românicas no que respeita o emprego de FTs neste tipo específico de 

interação verbal. No que respeita FT pronominais, o português europeu e o romeno são 

línguas que não obedecem ao modelo proposto por Brown e Gilman (1960), por apresentarem 

estruturas de três ou até quatro elementos de pronomes (tu, você e o senhor em português 

europeu e tu, dumneata e dumneavoastră – e a locução pronominal domnia voastră em 

romeno), ao passo que o português do Brasil apresenta o binômio você / o senhor na variante 

padrão. Por serem línguas pro-drop, tanto o romeno, como o português têm FTs verbais, 

embora usadas de maneiras diferentes. No que diz respeito às FT delocutivas, o romeno 

apresenta uma estrutura complexa (el, dânsul, dumnealui, domnia sa), ao passo que as duas 

variantes de português escolhidas têm um único pronome para designar os terceiros. Em 

relação às FT nominais, ambas as línguas apresentam inventários ricos, cujos elementam 

expressam a posição social, o nível de educaçãoou o cargo profissional do interlocutor. Notas-

se que há diferenças entre as das variantes do português escolhidas, mostrando o portuguê do 

Brasil uma preferência para as F menos formais. Tomando em consideração os aspetos acima 

referidos, queremos analisar as FTs empregues no nosso corpus para referir alocutário e 

delocutário, de modo a encontrar de que forma se constrói a relação com o(s) outro(s) nesta 

situação específica de comunicação. Serão analisadas sobretudo situações de negociação do 

tratamento, que, na nossa opinião mostram que os usos das FT em contexto parlamentar são 

um aspeto dinâmico e rico deste género discursivo.  
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